
1

Prevenção de resíduos
da política às práticas de gestão

Susana Xará

24. Novembro. 2011

Conteúdo

• Prevenção
• Definição
• Protagonistas

• Exemplos

• Circuito da gestão dos RSU

Política de gestão de resíduos
Novo regime legal

• Directiva 2008/98/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 19 de 

Novembro de 2008

• Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de Junho

PREVENÇÃO

Prevenção Definição

• a adopção de medidas antes de uma substância, material ou 
produto assumir a natureza de resíduo, destinadas a reduzir:

a) A quantidade de resíduos produzidos, designadamente através 
a.1) da reutilização de produtos ou 

a.2) do prolongamento do tempo de vida dos produtos

b) Os impactos adversos no ambiente e na saúde humana 
resultantes dos resíduos produzidos; ou

c) O teor de substâncias nocivas presentes nos materiais e nos 
produtos.

Prevenção Protagonistas

Redução da quantidade de resíduos, designadamente através da 
reutilização de produtos - CONSUMIDOR
prolongamento do tempo de vida dos produtos - INDÚSTRIA

Redução dos impactos adversos no ambiente e na saúde humana 
resultantes dos resíduos produzidos – SISTEMAS DE GESTÃO 
DOS RESÍDUOS / MUNICÍPIOS 

Redução do teor de substâncias nocivas presentes nos materiais e nos 
produtos - INDÚSTRIA

Prevenção Redução da quantidade de resíduos
- Reutilização (a.1)
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Prevenção Redução da quantidade de resíduos
- Reutilização (a.1)

Prevenção Redução da quantidade de resíduos
- Prolongamento do tempo de vida dos produtos (a.2)

• Produtos mais duráveis do ponto de vista técnico

• Possibilidade de actualização 
Exemplos:
• Computadores, máquinas

Prevenção Redução do teor de substâncias nocivas 
presentes nos materiais e nos produtos (c)

Prevenção Redução dos impactos adversos no ambiente e na 
saúde humana resultantes dos resíduos gerados (b)

• Todos os produtos serão um dia resíduo 

Qual é o circuito de 
gestão dos resíduos 

domésticos? Entrega / Recolha
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Recicláveis secos Resíduos indiferenciados

Ecopontos

Ecocentros

Recolha porta-a-porta

Contentores

Sacos no passeio

Destino

Recicláveis secos Resíduos indiferenciados

Triagem

Reciclagem

Aterro sanitário

Incineração

Tratamento biológico

Reciclagem

Aterro Sanitário Incineração
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Tratamento Biológico
Sistema Recolha Sistema Triagem

Ecoponto Indústria recicladora SPV

VP vidro VR

CP papel/cartão Triagem CR

EP embalagens EfeR

EalR

Ecocentro * EpetR

VC vidro EpeadR

CC papel/cartão EpvcR

PC plástico EfR

MC metais EccR

WC madeira WR

JC verdes Outra indústria recicladora/valorizadora

Sistema Tratamento Biológico

CoB

Porta-Porta Emissões atmosféricas

CT papel/cartão

ET embalagens Energia

FT fermentáveis

Sistema Incineração

Indiferenciada Incineração

VD vidro vidro Gases combustão

CD papel/cartão papel/cartão

PD plástico plástico Inertização cinzas Aterro de cinzas

MD metais metais Lixiviados

FD fermentáveis fermentáveis

WD madeira madeira Tratamento escórias Metais ferrosos

TD têxtil têxtil Metais não-ferrosos

JD verdes verdes Inertes

FD finos finos

OD outros outros

Sistema Aterro

Aterro Unidade queima biogás

vidro Emissões ar

papel/cartão Emissões ar

plástico

metais

fermentáveis Tratamento lixiviados

madeira Emissões água

têxtil

verdes

finos

outros

* No ecocentro não foram considerados os módulos de m onstros, 

equipamento eléctrico e electrónico, entulhos, óleo s, pilhas e baterias

e lâmpadas fluorescentes por estarem fora do âmbito  do presente estudo.

Plataforma de apoio

circuito vidro

circuito papel/cartão

circuito embalagens

cartão complexo

papel/cartão

PEAD

PVC

Filme

fermentáveis

Tratamento biológico

madeira

Verdes

Madeiras

Vidro

emb. ferrosas

emb. Al

Sucatas

Plásticos 

PET

VPR

VTR

VPT

VDI
CDI
PDI
MDI
FDI
WDI
TDI
JDI
FDI
ODI

CPT

EPT

VCR

VCT

CCT

CTT ETT

CTR

EalTR

EpetTR

EpeadTR

EfTR

EpvcTR

EfeTR

ZIN
ZiNAc

SIV

SIA

FTB

SfTR

SnfTR

SiTRSiTA

JCB

VDA
CDA
PDA
MDA
FDA
WDA
TDA
JDA
FDA
ODA

JCA

WTR

MCT

PCT

PTR

RTA

EccTR

WCT

MTR

JCR

ETT

WTR

RBI

RTI

Conclusão

• Prevenir não é só diminuir a quantidade de resíduos produzidos

• Os protagonistas da prevenção são diversos: cidadãos, 
municípios, indústrias

• Os cidadãos têm um papel muito importante na PREVENÇÃO

• A “vida” de um resíduo começa quando colocamos um produto
“no lixo” ….

• não é o fim mas sim o início!
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